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“Educação ambiental: origem e perspectivas”, de Ramos (2001), durante os anos 1950 e 

–

–



–

–



– –

[…] A Educação ambiental abarca uma multiplicidade de vertentes, com

conservacionista, socioambiental, ao ar livre, entre outras […]. Apesar de tantas 



se à chamada “pauta 

verde”, desenvolvendo ações como trilhas ecológicas, atividades de sensibilização e práticas 

naturais e às práticas dos três “R” (reduzir, reutilizar e reciclar), quanto a corrente

– “educar para o 
meio” e “a partir do meio” –

importância de incentivar as crianças a “conhecer o mundo da natureza em que vivemos” 

para que “compreendam as repercussões das ações humanas nesse mundo e sejam 

incentivadas em atitudes de preservação e respeito à biodiversidade” (Brasil, 2006). Assim,







Especial como “a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais” (Brasil, 1996).
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–



define o AEE como um serviço da Educação Especial que “identifica, elabora e organiza 

participação de todos os estudantes, levando em conta suas necessidades específicas” 



–

–
–

–

–

Segundo o Documento orientador “Programa Implantação de Salas de Recursos 

Multifuncionais”, lançado pelo MEC em 2012, aos estudantes da rede básica de ensino é 

multifuncionais, que, de acordo com o documento orientador do MEC, “são ambientes 

atendimento educacional especializado” (Brasil, 2012, p. 5). Esses espaços contribuem para 



–

individuais dos estudantes;
– regular;

–
eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendizagem;

–

–

–

–



–

–

–

–

–









De acordo com Holanda (2006), “[...] a pesquisa ‘empírico fenomenológica’ envolve 

experiência”



leitura e compreensão do livro literário infantil “A Garrafa”, de Patrícia Auerbach (2022).



“A Garrafa”, 

–
crianças por meio da narrativa “A 
garrafa”;

“Pedagogia Oprimido”,



–

Cañete (2010), em seu estudo “O Diário de Bordo como instrumento de reflexão 

crítica da prática do professor”, investiga a escrita do diário de bordo como instrumento de 



–

–

“A Garrafa”





Na primeira oficina, foi trabalhada a contação da história do livro “A garrafa”, 

“Quem ?”, “O

?”



–

–









Conversei com elas também sobre o filme “Divertidamente”, que aborda nossas 









ao longo das atividades promovidas. Voltei a falar do livro “A Garrafa”, destacando a 





Outro resultado relevante diz respeito ao impacto do chamado “Pote da Calma” no 



dispositivo legal específica a garantia de “educação ambiental a todos os níveis de ensino, 

defesa do meio ambiente” (Brasil, 1981).



[…] podem ser uma excelente ferramenta para trabalhar com as questões 













–

“Pote Calma”.
1., 2017. Cruz Alta. Anais…Cruz Alta: 2017. p. 317
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“O fazer?”.
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